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E' a libere ade o clima natural 

da imprensa. Sem ela, não pode 
esta vicejar, pois opinião abafada 
não chega a ser opinião. 

Entretanto, comprazem-se cer- 
tos jornais com a ditadura, a ela 
aspiram com veemência e não 
perdem ocasião de desmoralizar 
as instituições representativas. 
Agora mesmo, com a vitória do 
sr. Getúlio Vargas, estamos as- 
sistindo a um surto dêste gêne- 
ro. 

Como explicar semelhante con- 
tradição? Por que se preconiza 
com tamanha facilidade a supres- 
são do Poder Legislativo, forta- 
leza única da liberdade, e nin- 
guém toma igual posição em rela- 
ção ao Poder Executivo, por mais 
inepto e corrupto que êsie se 
mostre? 

E' que há imprensa e impren- 
sa. Há a que existe para cumprir 
uma alta missão social, e há a 
que existe simplesmente par vi- 
ver. A primeira somente num 
clima de liberdade pode pros- 
perar; a segunda, porém, vive 
mais comodamente num re-gi- 
me de arbítrio, que lhe dis- 
pense todos o favores e gene- 
rosamente' lhe té todos os re- 
cursos que o público lhe nega. 
Para tal imprensa é a liberdade 
mais fatal que o oxigênio para 
os micróbios da putrefação. Não 
impossível, mas por certo mais 
dificultosa se torna a sua ação 
parasitária, num «mbiente mais 
sadio. 

Aqui está porque, sendo a im- 
prensa filha da liberdade, certa 
imprensa desnaturada existe que 
aborrece a liberdade e a deseja 
ver aniquilada. "fjr. xi.rr* 


